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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei tem por objetivo a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre à Ronaldo Guimarães Cintra Rezende, nos termos da Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004, por sua destacada atuação como arquiteto na Cidade de Porto Alegre.

Natural do Rio de Janeiro, onde passou a infância, mudou-se com seus pais para Porto Alegre em 1961. Até completar o pré-primário, estudou no Grupo Escolar 3 de Outubro, no Bairro Tristeza, depois no Colégio Batista e, posteriormente, no Colégio Farroupilha, até concluir o segundo grau.

Em 1973, ingressou na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos, concluindo o curso de arquitetura e urbanismo em 1979.

De 1973 a 1974, trabalhou como estagiário de obra na Silva Chaves Projetos e Construções Ltda., de onde saiu para montar sua empresa de projetos de interiores em sociedade com o arquiteto Mario Englert. Na época, a empresa realizou diversos projetos e obras na Capital e no interior do Estado do Rio Grande do Sul em bancos comerciais como o Banco Maisonnave, a Caixa Econômica Federal, o Banco Sul Brasileiro, o Banco da Amazônia e, principalmente, o Banco Econômico. Foi, sem dúvida alguma, o trampolim para sua carreira.

Em 1982, fundou sua empresa de arquitetura, em que está atualmente.

Em 1990, juntamente com os arquitetos Alberto Cabral e Celso Bopp, fundou a Rezende, Cabral & Bopp, que, em dois anos de atuação, foi autora de alguns projetos importantes como o shopping do Vale, em Gravataí, para a empresa Aldeamare, o edifício Ilhas Britânicas, no Bairro Moinhos de Vento, para Ivo A. Rizzo, entre outros.
A partir de 1992, passou a tratar, unicamente, do crescimento de sua empresa, buscando abrir mercado na área imobiliária com ênfase no desempenho comercial de seus projetos. Passou a desenvolver projetos cujas plantas baixas traziam soluções de engenharia econômicas, mas com espaços dimensionados para o máximo de conforto com o mínimo de área construída e solução de volumetria mais bela possível.

Parcerias com grandes construtoras foram sendo formadas e, por consequência, vários projetos foram realizados e bem-sucedidos comercialmente. 

À medida em que esses projetos vendiam bem, passou a adquirir mais conhecimento a respeito do mercado imobiliário juntamente com alguns empreendedores locais, e, com isso, mais coragem para buscar áreas maiores em bairros ainda não explorados devidamente. 

Assim, criou projetos para empreendimentos em regiões da Cidade totalmente desacreditadas na época, mas que foram bem-sucedidos e que se transformaram em regiões valorizadas e desenvolvidas na Cidade, como por exemplo o Terra-Matter, no final da Av. Ipiranga, que, atualmente, conta com várias construções ao redor, bem como Fiateci Residencial, na Rua Voluntários da Pátria, precursor para o desenvolvimento de um grande projeto de crescimento e revitalização no Quarto Distrito, além dos projetos de condomínio horizontal para família com renda inferior a oito salários mínimos não ofertados naquela época. Esses projetos, entre outros tantos, fortaleceram sua posição nas grandes construtoras da região, como a Capa Engenharia, Goldstein e, principalmente, a Rossi Residencial, que lhe direcionava a grande maioria de seus lançamentos.

Nessa fase alguns desses projetos levaram seus clientes a prêmios significativos, como o Sinduscon Premium e o Top de Marketing da ADVB por duas vezes para a Rossi Residencial.

Atualmente, já em parceria com seu filho e sócio, o arquiteto Raul Rezende, a empresa passou a desenvolver projetos dando ênfase ao design, mas sem perder a essência de mais de quarenta anos de atividade de resultados. Assim, sua marca de valor passou a ser “design + resultado”, e vários novos projetos foram surgindo, e, inclusive, recebendo prêmios a partir dessa nova prerrogativa. Essa marca levou a empresa a desenvolver projetos em outras cidades pelo interior, como Passo Fundo, Caxias do Sul, Novo Hamburgo e Canoas, e também fora do Rio Grande do Sul, com projetos arquitetônicos totalmente em sintonia com o que há de mais moderno no país.
A sustentabilidade também tem sido tratada pela empresa com a devida atenção. O edifício Mr. Shan é um exemplo disso, pois foi projetado para alcançar a certificação Gold no Green Building Council.

Com o volume de projetos crescendo, adotaram um modelo de desenvolvimento de projetos que faz com que seus trabalhos sejam entregues com alta qualidade, dentro do menor prazo.

Como sempre, Ronaldo Guimarães Cintra Rezende desejou estar à frente buscando novas tecnologias, o que aconteceu quando implantou o software CAD na empresa. Sendo um dos precursores no mercado, estão implantando outra tecnologia de arquitetura, a plataforma BIM, para a totalidade da empresa, modernizando o processo gráfico e em sintonia com as mais modernas empresas do planeta.

Mas como crescer sempre esteve em seu DNA, recentemente criou a empresa Rezende.Corá, em parceria com a arquiteta Lisiane Corá, especializada em espaços corporativos, o que aumenta a área de atuação da empresa com um novo produto a ser ofertado para seus clientes, com o intuito de enfrentar o momento difícil da economia com criatividade e disposição para novos desafios.

Em paralelo a sua atuação profissional, seu lado idealista o fez gravitar no associativismo profissional. Assim, em 1990, inconformado com o desrespeito para com os arquitetos em geral, quando tramitavam seus projetos na Prefeitura Municipal de Porto Alegre, bem como com o preconceito aos escritórios de arquitetura formados como empresa, teve a iniciativa de procurar o amigo e arquiteto Sergio Monserrat ,a fim de criar uma entidade que representasse os interesses da classe perante a sociedade. A partir daí, foram convidados outros empresários, assim, surgiu a entidade que, atualmente, conhece-se por Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura ​– AsBEA/RS.

Assim, Ronaldo Guimarães Cintra Rezende se envolveu com o desenvolvimento da entidade por muitos anos, sendo seu presidente em cinco gestões, alternadamente. Enquanto presidia a entidade, foram criadas diversas ações e produtos que seguem sendo realizados atualmente como publicações, reuniões-almoço, viagens guiadas para estudos de arquitetura e seminários, entre outros tantos eventos que ficaram esquecidos no passado, mas que, na época, foram importantes para a sua consolidação, como o projeto de cobertura para a Feira do Livro de Porto Alegre, fato que transformou, definitivamente, o formato da feira, atualmente, protegida das chuvas, e o maior acontecimento cultural da Cidade, sendo visitada por mais de 1.500.000 pessoas anualmente. O projeto, além de proteger os livreiros e os visitantes, tinha uma exposição de projetos de barracas stands, idealizadas e executadas por dez associados da entidade, que tiveram a oportunidade de promover suas empresas aos milhares de visitantes da Feira. Na época, o arquiteto Ronaldo Guimarães Cintra Rezende foi laureado como Amigo do Livro da 40ª edição da Feira.

Também se registra em seu currículo a criação do Fórum das Entidades de Arquitetura do Rio Grande do Sul, juntamente com a arquiteta Cristina Azevedo, presidente da Associação de Arquitetos de Interiores – AAI –, do arquiteto Cesar Fasoli, presidente do Sindicato dos Arquitetos no Estado do Rio Grande do Sul – SAERGS – e do arquiteto José Albano Wolkmer, presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil –IAB –, ambos já falecidos. Esse importante fórum foi criado para agrupar, na mesma mesa, os mais legítimos interesses da categoria, então representada pelas quatro agremiações, sendo importantíssimo para o relacionamento entre os arquitetos do Rio Grande do Sul e preparatório para o que viria adiante com a criação do Conselho de Arquitetura e Urbanismo – CAU.

A atuação do arquiteto Ronaldo Guimarães Cintra Rezende com o associativismo profissional acabou por levá-lo à presidência nacional da AsBEA por dois anos consecutivos. Nesse período, participou das ações para aprovação do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil no Congresso Nacional, juntamente com outras quatro entidades nacionais representativas da arquitetura: a Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo – ABEA–, Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas – ABAP –, Federação Nacional de Arquitetos e Urbanistas – FNA – e o IAB. Juntas, formaram o Colégio Brasileiro de Arquitetos  – CBA. Depois de mais de 45 anos, conseguiram aprovar e fundar o Conselho de Arquitetura.

Nesse período, foi assinado um convênio com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos – APEX Brasil –, visando à realização de ações para promover e exportar a arquitetura brasileira, reconhecida no exterior. Decorrente disso, foi realizada uma assembleia em Buenos Aires, viagem de prospecção à África do Sul, Angola, Moçambique, Colômbia, Panamá e Emirados Árabes, em que arquitetos de todos os cantos do país foram levados a procurar clientes mundo afora. Também foram abertas regionais da AsBEA em Santa Catarina, Ceará e Amazonas, fazendo com que a entidade estivesse representada de norte a sul do país, fato relevante para a divulgação e o desenvolvimento da sua atividade empresarial.

O currículo desse excepcional arquiteto – aqui parcialmente transcrito – o credencia a receber a titulação proposta.

Por fim, mas não menos importante, importa acentuar que Ronaldo Guimarães Cintra Rezende é casado com Daniela Pontes, pai de Marina e Raul Rezende, este, seguindo o exemplo do progenitor, igualmente, seguiu no ramo da arquitetura, sendo seu sócio e parceiro há dez anos.

Por sua destacada trajetória, dedicação e contribuição na área da arquitetura, proponho esta homenagem e espero a colaboração dos nobres pares para a aprovação deste Projeto de Lei.
Sala das Sessões, 03 de maio de 2017.
VEREADOR REGINALDO PUJOL
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao arquiteto Ronaldo Guimarães Cintra Rezende, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao arquiteto Ronaldo Guimarães Cintra Rezende.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao arquiteto Ronaldo Guimarães Cintra Rezende, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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